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“A MULHER É UMA DEGENERADA” 








A illustrada escriptora D. 


Ao lêr o livro da illustre escri- 
ptora Maria Lacerda de Moura, — 
cujo titulo encima estas linhas — 
senti uma agradavel sensação pro- 
duzida pelos ensinamentos tão bel. 
los que encerra, embora já O tives- 
se conhecido, mesmo muito antes 
de ser confeccionado pelos obreiros 
graphicos. A nimia gentileza da 
autora, em distinguir-me com sua 
respeitosa e util amizade, ha tem- 
pos inteirou-me da these do livro 
e, algumas páginas, então ainda 
ineditas, meus olhos poude lan- 
gar-se nellas. 

“Tudo quanto é fructo do cere- 
bro sensato e do sentimento ma- 
gnanimo desta vigorosa proletaria 
do pensamento, é digno de sabo- 
rear. “A Mulher é uma Degene- 
rada” são cofres «de thesouros 
inestimaveis, de bellezas  inattin- 
giveis, e que o sentimento corrom- 
pido da sociedade hodierna é in- 
capaz de admirar o seu conteúdo. 

Antes, porém, de entrarmos em 
quaesquer outras divagações, que- 
demo-nos, primeiramente, no va- 
lor moral da escriptora, para en- 
tão, melhormente. apreciarmos o 
sen livro. 

ss * 

D. Maria Lacerda de Moura é 
uma dessas mulheres da nova ge- 
ração: animo inquebrantavel e 
intelligencia vasta. O sen lar é 
um sacrario de diáphanas virtudes 
e de mimos intellectuaes. Embe- 
bida nos vastos ensinamentos mo- 
dernos de evolução e rebeldias, 
esta mulher, toda pureza e com 
largos cabedaes dos estudos mais 
em fóco — a Sociologia —, honra, 
de fórma inequivoca, a intellectua- 
lidade brasileira. 

A Sra. Lacerda de Moura, que 
é — sem jactancia e sem vaidade 
— a unica mulher que no Brasil 
defende verdadeiramente a questão 
femenina, innumeras vezes tentou 
de conseguir o intercambio intelle- 
ctual Sul-Americano, quasi conse- 
guindo esse tão anhelado dicsejo, 
si não fôra a indolencia criminosa 





Maria Lacerda de Moura 


(para não dizer ciumenta) dos in- 
tellectuaes paulistas. 

Pelas colunmas de “Renascen- 
ça” — revista de arte e pensamen- 
to em que a autora de “Renova- 
ção” era directoria e que, infeliz- 
mente, teve vida ephemera — 
ventilou, escreveu, idealisou os 
mais bellos projectos de approxi- 
mação intellectual dos póvos do 
continente Sul-Americano para, em 
fraternaes mplexos, fundirem-se 
num só sér, numa só alma tudo de 
quanto é bello e nobre à conquista 
do mundo das artes e das sciencias. 

Porém, os intellectuaes almofa- 
dinhas, que parafusam phrases fu- 
turistas a deshoras pelos cabarets 
afóra ma mais sórdida das depra- 
vações physicas e moraes, — esses 
intellectuaes forgicadores de intri- 
gas pollemisticas, de escandalos li- 
terarios, verdadeiros mediocres 
que tão -bem representam o gráu 
em que se encontra a mentalidade 
brasileira —, viram em “Renas- 
cença” um perigo às suas indivi- 
dualidades, e dahi o menoscabo á 
revista, o “boicote”... 

Mas, o animo inquebrantavel da 
Sra. Lacerda de Moura, se era 
forte, tornou-se de aço. “Renas- 
cença” desappareceu, mas o ideal 
que vinha defendendo não se apa- 
gou com ella. “Renascença” foi 
como a lenda de Phenix: do meio 
dos escombros, no revolver das 
cinzas, ella tornava a apparecer. 


A jornalista, em rapidos artigos, 
não fére mais a vaidade da nossa 
sociedade imbuida de absurdos 
preconceitos. A sua pena não é 
mais o estilete afiado, ponteagudo, 
das chrónicas que, em leves e de- 
licadas estocadas, partia o crayon 
apagado dos intellectuaes almofa- 
dinhas. A sua pena agora, trans- 
formada em bisturi de cirurgião, 
penetra nas chagas da sociedade 
contemporanea arrancando-lhe o 
púz virulento da ignorancia e das 
superstições em que, passivamen- 
te, supporta. 


S. Paulo — Sabbado, 1 de No 
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A bagagem literaria de D. Maria 
Lacerda de Moura, se não é gran- 
de, ao menos tem a virtude dc ser 
selecta. Não produz inutilmente. 
Não gasta tinta nem borra papel 
em baboseiras e phraseologia bo- 
nita. Seus livros são Evangelhos 
de purezas crystalizadas. Cada pe- 
riodo que se lê, é um poema que 
se sente; cada página que se volta, 
é um hymno que se houve. 

E, assim, esta mulher, em seus 
livros, decanta a belleza universal 
em estrophes adamantinas para 
gôso e vislumbre da sociedade do 
porvir; assim, tambem, no isola- 
mento fagueiro de seu lar, passa 
ella a vida a scismar nas dóres do 
mundo, na escravidão dos homens 
e no captiveiro das mulheres, e 
sonha e vê e sente a approximação 
da liberdade humana através os 
surtos de evolução que se operam 
em torno do planeta. 


“A MULHER E' UMA 
DEGENERADA” 


Rebatendo este anathema, atira- 
do pelo psychiatra portuguez Mi- 


guel Bombarda, a illustre profes-1 


sora D. Maria Lacerda de Mcura, 
lançou à publicidade, sob este 
suggestivo titulo, a sua defesa e a 
de seu sexo. 

Aprofundando-se em conscien- 
ciosos estudos, a autora prova, 
scientificamente, o erro elaborado 
por aquelle erudito psychiatra, de- 
monstrando, em fortissimos argu- 
mentos, que a mulher “é physiolo- 
gicamente differente do homem — 
não inferior”, e que a sua “infe- 
rioridade é apenas “economico-so- 
cial, inferioridade de preconceito”. 

Ha paginas bellissimas de ver- 
dadeiros e elevados estudos scien- 
tiíficos, de uma erudição podero- 
sa «que, embora a autora esteja 
ainda muito áquem dos 45 annos, 
é uma refutação á theoria de 
Rousseau de que a mulher “só po- 
derá ser alguma cousa depois de 
entrar na velhice”... 

A defesa da escriptora estende- 
se em diversos capitulos do livro, 
aprofundando-se cada vez mais 
em estudos vigorosos, apoiados 
por mentalidades robustas e de re- 
nome universal, inclusive uma car- 
ta de Roquette Pinto manifestan- 
do todo o seu apoio á autora em 
relação ao absurdo de Bombarda. 

Não penetremos, porém, neste 
assumpto tão vasto e dificilissimo 
de discorrer, mesmo para não of- 
fuscar com as minhas desautorisa- 
das opiniões a brilhante defesa da 
erudita autora, e penetremos na 
parte social do livro, na parte re- 
belde da obra magistral da Sra. 
Mara Lacerda de Moura. 

Os capitulos: “Liberdade! Igual- 
dade! Fraternidade! Ordem e Pro- 
gresso!”, “A Fraternidade pela 
Arte e pela Mulher”, “Literatura 
Burguêsa” e “Literatura Rebel- 
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“A hygiene social é uma obra de 
sciencia e uma obra de moral”, 
melindrosa e o almotadinha”, 
Inquisição do Pensamento”, 
Cathedra”, “As superstições”, “: 
educação moral”, “O Catechista”, 
“Neutralidade da Escola”, “A Mo- 
nita Secreta” (código dos Jesui- 
tas), e um repto às divagações 
bambolcantes e passivas que a au- 
tora lança a Gina Lombroso: 
“LV Anima della Donna”, — são 
brados vigorosos, protestos vehe- 
mentes, “pedaços de almas” que 
vivificam e acalentam o leitor sin- 
ccro e emancipado, como as gottas 
de farta chuva que cácm na seara 
immersa em horridas seccas. 

O livro da Sra. Maria Lacerda 
de Moura é, sem contestação, o 
mais bello e o mais util que se te- 
nha publicado — no genero — em 
todo o Brasil. 

O estylo em que é moldada a 
recente creação da illustre pensa- 
dora, é vigoroso, inimitavel, in- 
corruptivel, puro. Num vernaculo 
elegante embrenha-se a autora co- 
rajosamente (nesta época de tantas 
covardias e aconchegos protecio- 
nistas) na extensa penumbra das 
superstições clericaes e, com since- 
ridade de sciencia e de verdade, 
apresenta, aos olhos da nossa mo- 
ribunda sociedade, o facho lumi- 
moso do Porvir, numa descortina- 
ção pathetica de bellezas sociaes. 

E, de capitulo em capitulo, bor- 
dando sentimentos d'alma prenhes 
de riquezas humanas, a autora de- 
canta: “Elevar-se em pensamentos 
delicados e activos no sentido de 
ser util, amar como nos periodos 
aureos da lenda, amar com os Dé- 
vas nas transcendencias do Amor 
quasi inaccessivel ao nosso enten- 
dimento, amar o amor dos anjos 
é reviver o paraiso perdido, é em- 
prehender, dentro mesmo das con- 
tingencias da carne, a peregrinação 
sagrada em busca de outras solu- 
ções para realizar a transubstan- 
ciação do Amor e viver na immer- 
são das almas, cantando a equida- 
de para todos os sêres.” 

Neste hymno sublime, cujos 
sons sentimos penetrar mos mais 
reconditos arcanos da alma, exta- 
sia-se O leitor, despido de precon- 


“A 
“A 
EA 
“ A 


«cetos € chatas philosophias de al- 


deia, em bellezas contemplativas 
à miragem do Porvir. 

Não páram ahi as harmoniosas 
notas dessa composição sem igual. 
No capitulo “Ser Mãe é missão 
porém não é proíissão”, a autora 
sente em seu str o instincto ma- 
terno da mulher Nova, da mulher 
pensadora e educativa: — “Ser 
mãe, ter um lar, não póde ser fa- 
cto antagonico com o idealismo 
consciente, com a vida do espiri- 
to, com a escarpada para mais 
bellas aspirações. E para saber ser 
mãe deve a mulher abandonar o 
papel deprimente de criança ami- 
mada, de animal de luxo ou de 
trabalho — para a missão de nen- 
sar, de, raciocinar, de sentir, — 
afim de mais bem saber guiar a 
Humanidade ao passar pelo berço 
do seu filho. Oh! como estamos 


de”, “E” preciso demolir para re-| longe do Grande Ideal! Todavia 
construir”, “A Escola Moderna”,' o optimismo regenerador dos apos- 
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TT e cem me 


tolos da sociedade nóva divisa, ao 
longe, esse typo de mulher perfei- 
ta, encaminhando as sociedades 
para os nóvos arrebóes de alvorada 
precursóra, entre os diluculos de 
agonia de uma civilização deca- 
dente e os hymnos de rebeldia de 
outra civilização que vem nascen- 
do num baptismo de fogo...” 

A Sra. Maria Lacerda de Mou- 
ra muito se approxima dos prin- 
cipios defendidos pela communis- 
ta russa Dra. Alexandra Kollon- 
tay, actualmente  embaixatriz dos 
Soviets na capital da Noruega, 
Christiania. Essa vigorosa mulher, 


que muitos beneficios fez — e 
ainda faz — à causa feminina, 
creio que seja a unica escriptora 


que mais se assimila aos principios 
da autora de “A Mulher é uma 
Degenerada”. 

Kollontay, no seu livro “A ao- 
va moral e a classe trabalhadora”, 
vibra nos mesmos anseios que os 
da autora da “Fraternidade e a 
Escola”, 

A Sra. Maria Lacerda de Mou- 
ra, na eloquencia do seu Ideal, com 
a alma genuíiexa, exclama: — 
“Oh! mães poderosos, o som da 
minha voz não chegará até os vos- 
sos cuvidos.” 

Alexandra Kollontay, com a ex. 
pressão energica, que sóe possue 
a mulher slava brada: — 
“Precisa-se ajudar desenvolver o 
sentimento materno, mas não co- 
mo um conceitô exclusvista. Ju 
quero a solidariedade tambem sa 
maternidade !” 

A Sra. Maria Lacerda de Mou- 


ra e Alexandra Kollontay são 
duas mulheres verdadeiramente 
symbolisadoras da nóva geração: 


Uma possue o senimento € a 
energia alliados à intelligencia; 
outra agrega, além deste ultimo 
predicado, a energia c a acção. 
Ambas, porém, se completam em 
afinidades na Cruzada do Futuro. 

Mas, a ultima creação da pro- 
fessora mineira, além de ser um 
concavo de maguas à sorte do seu 
sexo, é tambem um vigoroso bra- 
do de protestos vchementes a ana- 
themas descabidos e sem razão, 
tão cruelmente desferidos ao se- 
xo feminino. 

E” um livro energico e ao mes- 
mo tempo meigo, suave, candido: 
um Evangelho! Encerra fragmen- 
tos rasgados de orações rebeldes, 
tão limpidamente aureas quão sin- 
gellas e puras e sublimes. 

Um crime quasi se torna ter 
lançado à publicidade um livro 
puro como este. Os olhos profa- 
nos dos individuos hcdiernos ma- 
culam as diáphanas bellezas de 
suas páginas. Este livro é como a 
flôr que viceja e se conserva gra- 
siosamente alva sobre as aguas 
pantanosas: contemplativa extasia- 
se na pureza ideal do azul do In- 
finito, e, tristemente, apercebe-se 
do charco que a redeia. 

Este livro não se lé: 
nelle vibrar os arcanos ethereos de 
elevadissimos idenes que, os ho- 
mens de hoje. são incapazes de 
comprehende-los e senti-los. 


sente-se 


J. CARLOS BOSCOLO. 
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“O INTERNACIONAL” é edi- 
tado por um grupo de trabalhadores 
da classe de que é orgam, 

E' um jornal dedicado exclusiva- 
interesses pro- 
fissionaes da sua collectividade. 

DEBATERA', procurando escla- 
recel-as, todas as questões que se 
relacionam com a emancipação pro- 
letaria. 

DIVULGARA' os bons methodos 
“de organização de lucta operaria. 

COMBATERA', todas as injusti- 
ças sociaes, não - esquecendo  parti- 
cularmente as violencias e atropellos 
commettidos por patrões, gerentes ou 
capatazes de serviços. 

DEFENDERA', em summa, os 
direitos da classe, adoptando a divi- 
estar e liberdade. 


mente à defeza dos 


sa: bem 





A acção 
do Comité 


Os camaradas que compõem o 
actual comité executivo, que dirige os 
destinos da nossa associação, 
poucos dias que estão no poder já 
tem dado provas de boa vontade, de- 
monstrando estarem dispostos a não 
temer obstaculos nem sacrifícios no 
que se diz em collocar “A Interna- 
cioual” no verdadeiro caminho a per- 
correr. 

A sua energica acção, ha bem pou- 
cos dias, já se fez sentir em dois as- 
sociados que, trabalhando effectivos, 
foram servir num casamento, sendo 
que um delles collocou um “extra” 
no seu lugar e o outro aproveitou-se 
de, ser naquelle dia, o seu descanso 
semanal. 

Era muito natural que um comité 
composto por individuos dispostos a 
desempenhar com dignidade o cargo 
que occupam, jamais poderiam dei- 
xar passar despercebida tão grande 
irregularidade. 

O que se tornou lastimavel é ser 
o caso passado entre companheiros 
que desde ha muito tempo são filia- 
dos à nossa associação, e até a pre- 
sente data só têm dado provas de 
bom comportamento, tendo sido mes- 
mo uns dos grandes collaboradores 
na construcção dos possantes ajicer- 
ces da nossa organização associativa. 

Não quero com isto elogiar o co- 
mité, porque do elogio nasce a «vai- 
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dade e esta é um sentimento do Liss estas irregularidades, 


prejudicial à humanidade; quero, sim- 


plesmente, lembrar ao comité que, 
antes da — acção — está a — dc- 
terminação —, e mesmo antes desta 
está ainda a — deliberação — c é 
justamente nesta, no deliberar. que 


devemos possuir muita calma c at- 
tenção, estudando os casos ponto por 
ponto, para então depois — determi- 
nar c agir — com energia, porque, 
posso provar aos membros do comi- 
té, os companheiros em questão não 
mereciam a penalidade que lhes foi 
applicada, 

E senão, vejamos: 

Em primeiro lugar elles não agi- 
ram de mã fé e nem com intuitos de 
ganancia, como um dos membros do 
comité os classificou. 

Em segundo lugar, tambem não 
prejudicaram nenhum dos companhei- 
ros que estão desempregados,  por- 
quanto, se elles não fossem fazer tal 
serviço não iria ninguem, e o fre- 
guez que lhes dedica toda a confian- 
ça, por todos os dias ser servido pe- 
los mesmos, quando os convidou pa- 
ra fazer o serviço, elles recusaram-se, 
dizendo-lhe que arranjariam pessoal 
competente c de confiança; mas elles 
não o poderiam fazer, devido a esto- 
rem trabalhando effectivos, e porisso 
o dito freguez lhes respondeu | que, 
embora mal, prefereria então faze-lo 
com a criada da casa, porque já uma 
vez necessitou de garçons, depois de 
oceupa-los arrependeu-se bastante pe- 
lo papel ridiculo que praticaram, pois 
ainda não só se embriagaram antes 
de começar o serviço como no final 
ainda commetteram outras acções que 
eu me recuso a escreve-las, mas que 
o comité muito bem póde calcular o 
que seja. 

Infelizmente é um habito 
a bem da nossa moral, precisamos sa- 
nea-lo; só me limito a dizer que os 
taes companheiros não são associa- 
dos. 

Estamos fartos de saber o que na 
totalidade das confeitarias existentes 
na nossa capital fazem com respeito 
a taes serviços de casamentos, buf- 
fets. etc.: executam o serviço com o 
pessoal effectivo, cobrando 608000 
por garçon e depois a este ainda lhe 
paga 10$000 ou 15$000, e isso é al- 
gumas vezes, porque na maioria dos 
casos nem satisfação lhe dá. 

Não seria de grande utilidade para 
a collectividade que a nossa associa- 
ção cogitasse em pôr um freio a to- 
das estas irregularidades? 

O querer é poder, portanto não di- 
gamos que é impossivel. 

A bem da nossa moral seria con- 
veniente, logo que haja probabilida- 
de convocar uma assembléa, estudar- 
mos os que são necessarios 
pór em acção, afim de combatermos 


meios 


ALMA RUBRA (3) 


“0 crimes do Jesuitismo 


Como acabamos de vêr, o primei- 
ro capitulo da “ Monita Secreta” pa- 
tentcia de forma 
ambição desses 
ta Cruzada. 

O segundo capitulo 
truoso codigo, tratando da conquista 
politica do Jesuitismo, ha artigos 
sabor: — “7º Podem-se ca- 
pter as princezas e as grandes damas 
por meio das suas criadas, cuja de- 
dicação se torna necessario obter por 
qualquer forma que seja, porque por 
ellas se entrará no seio das familias, 
cousas mais oc- 


“cavalleiros” da San- 


deste mons- 


deste 


e se conhecerão as 
cultas”... 

Nos varios-artigos deste capitulo 
ha processos para a conquista do po- 
der político que fazem arrepiar os ca- 
bellos, 

Para dar uma idéa do que seja es- 
sa immunda Ordem, transcrevamos o 
capitulo VI que não passa de um no- 
jento e criminoso plano dessa qua- 
drilha de bandoleiros. 


devem conquistar as viuvas rices: 
É 


“1º Escolhem-se para este fim 


incquivoca a socz; padres avançados na idade, dotados 


de temperamento vivo e agradavel 
conversação. Que visitem estas viu- 
vas e logo que descubram nellas al- 
guma aífeição à Sociedade, affere- 
çam-lhes os prestimos e obras dos 
seus padres. Se ellas os acceitarem e 
principiarem a visitar as nossas igre- 
jas, proporcione-se-lhes um confessor 
que bem as dirija, com o fim 8 con- 
serva-las no estado de viuvez, fallan- 
do-lhes das suas vantagens e ponde- 
rando-lhes a felicidade que 
promettendo-lhes como certo e até 
afiançando-lhes que desta fórma el- 
las terão um logar no céu e um meio 
eificaz de evitar as penas do purga- 
torio. 

“2º Que o confessor comsiga 
que adornem uma capella ou oratorio 
na propria casa, onde ellas possam 
entregar-se a meditações ou outros 
exercicios espirituaes, 


terão, 


muito 
generalizado na nossa classe e que, 





OINTERNACIONAL 
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princi- 
palmente no que diz respeito aos in-| 
dividuos que, além de não serem pro- 
fissionaes, possuem outros meios de! 
vida c tratam serviços por preços ir- 


risorios, para dcpois da 





actos reprovaveis ec que vêm af- 
fectar toda a collectividade. 

E' justamente para estes pontos ! 

que eu chamo a attenção do comité, | 
pois embora os nossos ideaes vão de | 
encontro ao regimen da propriedade 
privada, emquanto ella existir, para 
exemplos moraes, devemos respeita- | 
la. 
Comprehendemos perfeitamente que o 
comité, nor mais vontade que possua, 
não poderá fazer milagres, tornando- | 
se necessario que nós, os associados, 
devemos prestar todo o apoio, quer 
moral quer material, ao comité, para 
então podermos conduzir o estandar- 
te de proletarios conscientes no lu- 
gar que lhe compete. 


-  CANDA OTERO. 
BBScscs2scScseSaseceGeScSeSoScHR 


À testa À Intergacional! 


Realizada em 11 do mez fin- 
do — Pela defesa e educa- 
ção moral e intellectual 
de seus associados 


Como era de esperar, a festa E 
ve um cunho verdadeiramente so- 
cial e da mais bella camaradagem. 

Assim, pois, viu-se como os as- 
sociados e suas familias, observa- 
vam, com a maxima attenção, a 
palestra feita pelo camarada J. 
Carlos Boscolo que, referindo-se a 
Educação moral e intellectua] dos 
trabalhadores, fez allusões a nos- 
sa Bibliotheca, achando a necessi- 
dade imprescindivel da sua sele- 
cção, adquirindo todos os bons li- 
vros, conductores sinceros das 
massas exploradas a melhores ca- 
minhos a desbravar, afim de edu- 
car e elevar intellectualmente os 
camaradas associados d'“A Inter- 
nacional”. 

O resto do programma tambem 
correu animadissimo, abrilhantan- 
do a festa o sr. A. Cabanas que 
escolheu um bellissimo numero de 
seu enorme repertorio, constando 
da comedia “Como se cura a mu- 
lher” e de um soneto em castelha- 
no, “Examen de Chistes”. 

Houve depois um animado acto 
variado, no qual tomaram parte, 
além do sr. A, Cabanas que foi 
muito applaudido, diversos artistas, 
destacando-se do meio destes o te- 
nor mignon Carusinho que cantou 
admiravelmente bem. 

Findo o programma deu-se ini- 
cio ao baile, transcorrendo o mesmo 
animado e delicioso até os primei- 
ros clarões da aurora. 








costumam receber, c onde, apesar de 
terem um capellão seu, os nossos não | 
deixem de ir dizer missa, e consola- 
lar particularmente procurado de- 
preciar o capellão da casa. 

“3º E' preciso mudar com pru- 
dencia e insensivelmente o que diz 
respeito à direcção da casa, de modo 
que se attenda à pessoa, ao sitio, ás 
suas affeições e à sua devoção. 

“4º A pouco e pouco, devem-se | 
afastar os criados que não estejam 
em boas relações com a Sociedade, 
fazendo-os substituir por individuos 
que dependam ou queiram depender 
dos nossos, e nos informem do que 
se passa na familia. 

“5.º O confessor não deve ter em 
vista outro ponto senão induzir a 
viuva a seguir-lhe em tudo o seu con- 
selho, e deve demonstrar-lhe, logo 
que tenha occasião, que esta obedien- 
cia é a condição unica da sua perfe!- 
ção espiritual. 

“6.º Deve aconselhar-lho o uso 
frequente dos sacramentos, sobretudo 
o da penitencia, para ella assim des- 
cobrir voluntariamente os seus mais 
secretos pensamentos e as suas ten- 
tações. Deverá faze-la commungar 
frequentes vezes e ouvir o seu confes- 


afim de se, sor, para o que deve convida-la, pro- 


Eis alguns artigos da fórma como (afastarem da conversa das visitas que | mettendolhe orações particulares. Fa- 
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d“Ã INTERNACIONAL” 


mente se realizam em nossa 


derneta associativa 


Outubro. 
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Dado o interesse que estão 
as festas dançantes que mensal- 
séde social, communicamos a to- 
dos os companheiros e suas distinctas familias que, no proxi- 
mo dia 15 do corrente, teremos mais uma festa das muitas que 
estão premeditadas, afim de crear em nosso meio um ambiente 
de solidariedade e ampla camaradagem. 

Os convites serão distribuidos gratuitamente, e a entra- 
da será vedada aos companheiros que não apresentarem a ca- 
devidamente sellada, inclusive o mez de 


——&—— — 


REALIZAR-SE-A' MAIS UMA FESTA DAN- 
SANTE DE PROPAGANDA ASSOCIATI- 
VA NO PROXIMO DIA 15 DO CORRENTE 


PE 


tomando entre os associados 
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“O INTERNACIONAL” sois vós, 
é a vossa voz, é o vosso sentimento, 
um pedaço de vosso coração, é a 
vossa alma, é oporta-voz de vossas 
idéas, é o defensor de vossos direitos, 
Dáe-lhe vida e alento que a vossa 


causa triumphará. 
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O Cão de Guarda 


“Fica quieto, Tigre... Não me €o-| 
nheces?... Sou eu, sim, o teu velho, 
amigo... Que é isso? Parece que me, 
extranhas... E verdade que te vendi, 
a esse senhor ricaço a quem fazes. 
guarda; mas, que queres? As preci- 
sões... As necessidades... Não que-| 
rias decerto que deixasse morrer a| 
tua patrôa... Estava tão doente! Eu! 
não tinha dinheiro, não tinha tra- 
balho...  Offereceram-me por ti 
100$000; foi a nossa salvação. 

Tu bem sabes quanto me custou O 
separar-me de ti... Eras tão ficl, tão 
companheiro!... 

Extranhas que te faça esta visita a 
esta hora da noite? 

E' a hora em que os miseraveis 
procuram no amargor das tragedias 
a salvação da vida. 

Venho roubar... 


[1 





Heim?! Faltas ao teu dever? Ora... 


ora... Isso é proprio para nós, os 
homens, que inventamos essa toli- 
ce... ; 

Ora, diz-me lá: estás satisfeito? 


Não creio. . 
A's vezes passo por ahi, — para 


rá com que ella diga a miudo as la-; 
dainhas e todos os dias faça exame 
de consciencia. 


uma 


7.º Uma confissão geral amiuda- 
da, embora antes a fizesse a outros, 
muito concorrerá para se conhecerem 
bem as suas inclinações. 

“8.º Exaltar-lhe-hão todas as van- 
tagens do estado de viuvez, os in- 
commodos do matrimonio, os perigos 
em que se envolveria e muito princi | 
palmente os que lhe dizem respeito. 


“9º Póde tambem propôr-se-lhe, 
de quando em quando, com destreza, 
algumas uniões pelas quaes se sai- 
ba que ella tem repugnancia, e quan- 
do se julgar que haja alguma que lhe 
agrade, convence-la que é pessoa de 
máus costumes, afim de não conti- 
nuar, e odiar as segundas nupcias. 


“10. Quando houver a certeza de 
que está disposta a conservar-se viu- 
va deve recommendar-se-lhe a vida 
espiritual, mas não a religiosa, cujos 
incommodos se lhe demonstrará. O 
confessor procederá de modo que cl- 
ia faça prompto voto de castidade, 
Pelo menos por dois ou tres annos, 
afim de fechar por completo a por- 
ta às segundas nupcias; feito isto de- 
ve impedir-se-lhe a convivencia com 
homens e evitar que ellá se distraia 


as a e ms 





te ver, sabes? — e sinto a tua voz a 
lamentar a crueldade de tua corrente. 

Algumas vezes pareces-me revolta- 
do; então, chego a comparar-te com- 
migo. 

Acho-te capaz de ter os mesmos 
odios, as mesmas necessidades, os 
mesmos motivos de rebedias. 

Tu és bem tratado, é verdade. Mas, 
tambem, quanta abnegação da tua 
parte e quanta crueldade da 
dessa gente que te amarra á 
dessa casinhola miseravel. 

Dizem que é para evitar que mor- 
das as pessoas que frequentam esta 
casa; enganam-te: é moda! 

Amarram-te por luxo, para que não 
digam que não têm para ti uma cor- 
rente... 

E por causa do diz-que-diz-que, 
estás tu ahi todos os dias preso, sem 
ao menos se lembrarem de te per- 
mittirem uma escapadella parz veres 
a gaiata, aquella cadelinha que tu 
gostavas “tanto. .. 

Emfim... Nós, os homens, chama- 
mos a isso o Destino! Talvez na lin- 
guagem canina tenha outro qualifi- 
cativo mais acertado. 

Mas, vamos ao que importa: 

Ali, no poleiro, ha boas gallinhas. 

A boa Guilhermina precisa-as. O 
medico, ainda hontem, julgando que 
me nascia o dinheiro lá n'algum can- 
to da casa, dizia: Gallinhas, só galli- 
nhas!... Ora, tu sabes que não se 
podem comprar gallinhas quando se 
está sem trabalho... 


Lembrei-me de ti: 
O Tigre, — disse commigo — é 
um velho camarada; e contei com a 











com os parentes, ou com pessoas de 
amisade, sob pretexto de mais estrei- 
tamente a unir a Deus. Com relação 
aos ecclesiasticos que visitem a viu- 
va ou que ella visite, se não sc po- 


derem excluir todos, deve tratar-se” 


de que receba só os recommendados 


pelos nossos, ou os que dependem 
destes. 
“11, Deve suavemente induzir-se 


a viuva a praticar boas obras, e sq- 
bretudo a dar esmolas, mas sempre 
debaixo da direcção do seu padre es- 
piritual, aproveitando-se habilmente a 
disposição do seu espirito; as esmo- 
las mal empregadas são muitas vezes 
a causa de diversos peccados, ou os 
alimentam, de maneira que pouco fru- 
cto dellas se tira.” 

Neste amontoado de asquerosidades 
sobresãc-se perfeitamente, o instin- 
cto que sempre predominou no clero 
até os dias de hoje: riquezas e pros- 
tituição! 

Almas damninhas que corrompem 
desde o berço o diaphano sentimento 
humano, esses parasitas, de mãos da- 
das com a burocracia estatal, pene- 
tram no pacato e innocente lar das 
familias inoculando-lhe o tremendo 
“virus” da porcaria social. 


(Continia). 
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tua lealdade, com a tua discreção e, 
sobretudo, com os teus dentes... pa- 
ra fazer o trabalho. Em troca doti- te 
algumas horas de liberdade. E tu 
deves ter saudades do tempo que eras 
livre, quando estavas lá. Nunca te 
amarrei, nem sequer tinha corrente. 

Queres ver? Assim... Então, 
heim?! Fazes festas.. Eu bem sa- 
bia que tu havias de gostar da liber- 
dade... Quem é que não gosta?! 

Era preso, com uma noite destas, 
quando a lua, lá em cima, branca co- 
mo a tua alma, rima a sua candura 
com a melodia dos astros! Vês? olha 
que encanto! 

Agora, cuidado... Não me vás fa- 
zer alguma traição... vou operar. 

Emquanto isso, tu ficas aqui, ou 
vaes dar uma volta pelo parque à 
procura de motivos. Diminue a tua 
responsabilidade, porque, em “ultimo 
caso, se eu fór apanhado, alegas que 
te distraistes com as harmonias do 
bosque e perdoar-te-hão a falta. E” 
muito natural que a perdõem. Tens 
tambem o direito de querer aspirar 
um pouco de poesia, sentir como os 
poetas! 

Ha poetas caninos: Tenho-os vis- 
to, a cabeça erguida para as nuvens, 
sentados nas patas trazeiras, pres- 
crutando com os sentidos os segre- 
dos das coisas, vibrando depois com 
as sensações dos perfumes, que, na 
orchestração das melodias naturacs, 
fazem sentir, vibrar, viver! 

Anda, anda, deixa-me trabalhar. 
D'aqui a pouco rompe a madrugada 
levantam-se os creados, teus collegas 
de vigilancia e de pr ás coisas 
de quem lhe quer tão mal.. 

Aproveita a liberdade que te dou 
para gozar; procure no parque as sen- 
sações das melodias nocturnas que 
eu vou procurar motivos de prisão.. 


SOUZA PASSOS. 
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“A, Internacional” 


A secretaria desta associação 
communica a todos os seus conso- 
cios que se encontrem sem traba- 
lho, ser dever de todos virem as- 
signar seus nomes e residencias, 
na Secção de Collocação, afim de 
que a mesma seja sciente onde se 
encontram esses associados, para 


a boa orientação e melhor admi- 
nistração dos trabalhos. 


Outrosim communica aos que se 
acham trabalhando fazerem o mes- 
mo, para a organização do livro 
da referida Secção. 
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O “tenente - coro- 
nel” Santo An- 
tonio e o seu 
soldo. 


Uma questão interessantissima ha 
dias agitada na Capital Federal, es- 
tá, agora, na dependencia do pronun- 
ciamento do consultor geral da Re- 
publica. 

Desde as mais remotas éras, que 
as lendas catholicas falam da perso- 
nalidade de S. Antonio, o milagroso 
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santo lembrado em todos os momen- | visão de 19 de Novembro de 2750) 


ças que vão ficando sem casar até 
certa idade. 

E' uma historia muito longa que 
tos de perigo, como tambem das rmo- 
abrange da descuidada infancia de S. 
Antonio ao tempo de seguir a carrei- 
ra das armas, onde, do posto de sar- 
gento, subiu, sem auxilios de “pisto- 
lões”, ao posto de tenente-coronel do 
Exercito e no qual se reformou sem 
ser attingido pela “compulsoria” que 
é hoje um cutello sobre a cabeça dos 
militares. 

O caso é o seguinte: 

O frei Ignacio Hinte, guardião do 
convento de Santo Antonio no Rio 
de Janeiro, requereu o pagamento dos 
soldos atrazados devidos ao tenente- 
Antonio, em virtude 


D 
de Fevereiro de 


coronel Santo 
dos documentos assignados por 
João VI, datados 
1811 e de 21 de Outubro de 1816. 

Os documentos citados, confirmam 


o direito do requerente. 


O soldo de Santo Antonio na qua- 
lidade de official reformado, ailega 
frei Ignacio, sempre foi pago no re- 
gimen monarchico. 

No início do governo republicano 
começaram a surgir duvidas sobre os 
direitos de Santo Antonio. 

tApesar de nada constar no Alma- 
nack Militar, que justifique o paga- 
mento ao citado official reformado, o 
marechal Floriano Peixoto, que exer- 
cia o cargo de ministro da Guerra, 
em aviso de 15 de Outubro de 1890, 


declarou o seguinte: 


não fôr, por acto 


“Que, 


especial, 


emquanto, 
annullado o decreto de 26 
de Julho de 1814, que conferiu o pos- 
de 


Santo Antonio do Rio de Janeiro, de- 


to de tenente-coronel à imagem 


ve continuar a receber o soldo a que 
tem direito e que até agora tem sido 
pago.” 

O general Dantas Barreto, quan- 
do ministro da Guerra em 1911, sus- 
pendeu o referido pagamento. 

Nos velhos archivos de legislação 
nacional, encontrou-se os seguintes 
actos sobre a personalidade de Santo 
Antonio: 

“Carta régia de 21 de Março de 
1711. — Confirma o posto de capitão 
conferido pelo governador Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho á 
imagem de Santo Antonio do Rio de 
Jansiro, pelo motivo de sua interces- 
são quando entraram os francezes 
nesta cidade com o capitão Carlos 


Duclerc. 


Alvará de 22 de Agosto de 1814. 
— Dispensava as despezas com a pa- 
tente: foi promovido a sargento-mór 
de infantaria por decreto de 14 de 
Julho de 1810 e a tenente-coronel da 
mesma arma, por decreto de 26 de 
Julho de 1814, por occasião da paz 
que o Céo dignou conceder à monar- 


a 


chia portugueza, devido isso sua 
intercessão. 
Decreto de 3 de Agosto de 1814, 


concedendo a Santo Antonio a Grã- 
Cruz de Christo. 


| 
| 
| 
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Resolução de 29 de Outubro e Pro-! 


concedem à imagem de Santo An- 
tonio de Goyaz o soldo de capitão. 
Alvará de 26 de Fevereiro de 1799, 
concede à imagem de Santo Antonio 
de Ouro Preto o soldo de 480$000. 
Decreto de 13 de Setembro de 1810, 
eleva as posto de major de infantaria 
a imagem de Santo Antonio da Ba- 
hia. 
Novembro de 


Decreto de 25 de 


1814, eleva Santo Antonio da Bahia 
ao posto dc tenente-coronel com o 
respectivo soldo. 

Aviso de 29 de Julho de 1858, de- 
clara que o vencimento do glorioso 
Santo Antonio da Bahia é considera- 
do como soldo c deve ser pago pela 
Repartição de Guerra.” 

O consultor geral da Republica 
vae pronunciar-se sobre o caso. 

E' do que está dependendo a sorte 
Hinte, procurador 


de frei Ignacio 


bastante do “tenente-coronel” Santo 
Antonio. 

Hignacio Hinte declarou que, si o 
governo não lhe pagar a indemniza- 
ção que pleiteia, dará parte do 


REV 


caso 
Pedro para ser vedada a entra- 
da a todo brasileiro no Céo.. 


Que mundo de piratas! 


V. L 
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BOAS  IDEAS 


LIVROS CULINARIOS 


Não existindo em nossa biblio- 
theca obras de algum valor culi- 
nario, e pretendermos concorrer 
para a “Idéa”, iniciamos um con- 
curso para melhor conhecermos o 
autor culinario, obtendo as obras 
publicados pelo mesmo, abrirmos 
uma lista na qual todo e qualquer 
companheiro possa expôr seu au- 
tor favorito, e mandarmos a quan- 
tia que comporta dentro dos min- 
guados ordenados que actualmen- 
te percebemos. 

Engrandecer a Bibliotheca 
tambem, uma boa idéa. 

Para conseguir tal escopo coão É 
o interessado deverá preencher o 
coupon abaixo: 


€ 








| Qual o autor culinario que 
mais gosta? 
Nome do autor 


to tr qt o com ad 


Titulo dos livros publicados: | 


Para a acquisição destes li- 


vros, subscrevome: 


Nome do subscriptor 





(Corte este coupon e queira nol-o 
enviar). 


mimos 


N. B. — O presente concurso será 
encerrado com o ultimo 
Dezembro proximo. 


numero dal 9 
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mo, 26 — Caixa Postal, 


“A Internacional” 


Compromettese a fornecer pessoal competente 
para serviços de banquetes, baptisados, casamentos, 
pic-nics etc., dispondo tambem de material. 

Attende a chamados pelo telephone (cent., 41 
ou pessoalmente em sua séde social, 
2725. 

Tambem attende a pedidos de pessoal para o 
interior. Tambem aluga se o nosso salão para o mesmo “fim. 
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Dar-se-á publicidade aos coupons, 


conforme forem chegando, devendo 
os mesmos serem preenchidos exa- 
ctamente como no quadro acima. 

No fim do concurso reuniremos to- 
das as importancias para adquirir o 
mais votado. 
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A solidariedade é uma das maio- 
res virtudes que o proletariado po- 


de possuir. 


BBScso5oscsescscscschesPscscscra 


Grupo “Acção e Cultura” 


O grupo acima deliberou 
“O Internacional” 
à venda por meio de assignaturas. 


que 


fosse entregue 


afim de ser lido por pessoas que 
se interessem pelas questões que 
o mesmo advoga, 

A receita das assignaturas e da 
venda avulsa, reverterá em favor 
da Caixa Beneficente d“A Inter- 
nacional” 

Como se vê, esta deliberação 
tem um cunho verdadeiramente 
social, e, como tal, pedimos a col- 
laboração geral de quem queira 
pugnar em favor da classe e da 
colectividade trabalhadora. 


are SS SS es 


d' 


communica a to- 


A Secretaria “A inter- 
nacional” 
dos os associados em atrazo 
com os coires sociaes para 
se pôrem em dia com a the- 
communicar 


souraria, ou 


porque não o fazem, com 
pena de cahirem no artigo 
28 dos estatuos em vigor. 
BEScocGescocscsoscLcScscSr5cscRa 
Dos ces ecsros r 


A 


a morte inexoravel ceifára a vida 


ultima hora soubemos que 


de um filhinho do nosso compa- 
nheiro Sebastião Lacerda. 
“O IN- 


envia os sen- 


Ao pae extremecido, 
TERNACIONAL” 


tidos pesames. 
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O seu fornecedor tem: 





Nntarctiica 
Antarctica 
Antarctica 
Nnitarctica 
“* Mntarciica 
* Antarctica 
Antarctica 
Antarciica 
Nntarclica 


es 


e 


Si assim é, 
diga ao seu fornecedor que lhe 
dê productos da “ANTARÇTIÇA” 


- ag melhores cervejas. 
finissimos licores. 
vermouths e quinado 
cognracs todos os typos 
xaropes para refrescos. 
gazosas e aguas mineraes. 
refrigerantes sem aicool. 
guaraná Champagne doce, 


- syphons gelo, gaz carbonico. 


É 


DIC CHVMRBBDO DEEM 


DNPREAGCARBRIASASARNRARÇO 


4 oese 
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S. quer experimentar os deliciosos vinhos e licôres de Jerez de La Frontera (Hespanha) ? 


PEÇA À MARCA “JOSÊ PEMARTIN” Nas QUALIDADES DE. 


Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado 
Jerez Seco 


— Jerez Oloroso 


Jerez Dulce 


Productores, Exportadores 


Jerez Abocado 


— Manzanilha Palida 
(fine champagne) e Aniz Cazalha 
Temos especialidades para enfermos 


— «J. Santamaria & Cia. SIC Jerez de La Frontera 


Cognac 
o “o 


Agentes geraes: — Diego Soro & Cia. Rua João Briccola, 21 — 1.0 Andar — Caia =Po'atl 1x60 6— S. Paulo 





















UVARANA 


UMANTE 
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Os preducies que não tiverem 
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PRODUCTOS SANTANNA 


Do Pharmaceutico 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Janeiro 


Marca Registrada | 





Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 
dos de senhoras. 

Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça, 
molestia do figado, estomago e intestino. Facilitam a digestão. 

Piiulas Forticantos Sant'Anua — Reconstituintes e tonicas. Abrem 
o appetite e fazem engordar. Curam anemia e fraqueza, 

Franko! — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthen ia 
perda de memoria. Indispensavel aos fracos e util aos fortes. ; 

Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, doenças 
- do utero e molestias da pelle. 
Xarope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 


DEPOSITARIOS: 





esta marca são falsos 





Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Rua dos Ouvires, 90; Santos - DROGARIA 
|, COLOMBO; S. Paulo - 


Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSO; Ribeirão Preto - DROGARIAS ARAUJO e 


MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifacio, 34, sobr., Caixa, 4; 


S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA ; Uberabinha - 
m todas as Pbrrmacias e Drogarias 


RED. D'A TRIBUNA. 














Um “NIP” é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS. 


“Cabeça de cachorro” 





O engarrafado “CABEÇA DE CACHOR- 
RO” melhora á medida que passa o tem- 
po e é garantido por CINCO ANNOS. 





A favorita em todas as Colonias Inglezas; a pre 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du-. 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos, 


AGENTES PARA O BRASIL: 
CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 











Hennessy 


O melhor cognac 


Superchante 


ll preferito dai Buon Gustai 


ENURanNa noir unnunaus 





RERSSILRINIEI cosdesic acres sugar pera 





— Substitue com vantagem 


IMPORTATORI 


FRATELLI ROMANI & Cia 


RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 
— SAO PAULO — 


qualquer wisky 
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BRAHMA 


a ultima palavra em cervejas 





REPRESENTANTES: 


Cia. Guanabara 
Tel. Avenida 365 e 1367 


- 








Disponivel 





BAR MANECO 


DE 


AGGACIO FERREIRA & MARTINS 


Bucelas 


O melhor vinho branco 


Especialidade em sandwiches, 
coxinhas, empadas, pasteis, 
frios, camarões, etc, 


Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
cionaes e extrangeiras ease rama acerca csmmsaeras 


PerIEIa RIgICAASSEIO: CISTUNR>RRIIA SU caças 


Pegçam : 


“MANECO' - o rei dos aperitivos 


“A INTERNACIONAL” a Rainha o 
aperitivos 





Só compativel com o 


COLLARES VIUVA GONES 


Aberto até ás 24 horas 
Rua Libero Badaró, 69 
Telephone Central, 6588 
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| Cerveja Quinness MNE v SIN l 
o 66 E OLD TOM e SECCO | 
+ “Labeça de Cachorro, | Johnnie Walker | HOALLOWY's | 
| Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO i 
QEICEEESESCEICE==""="="=0rs 
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